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por ANÃO SABICHÃO 

' DESENHOS DE ADOLFO CAST ANÉ 

U
M crocodilo é - como naturalmente todos 

os meus amiguinhos sabem - tal qual 
um laga.rto gigante. 

Da cabeça ao rabo, êste grande 
bicharoco está coberto de espessas escamas que 
formam uma couraça tão forte, que as balas 
resvalam por ela, sem causar dano ao animal. 

Para se matar um bicho dêstes é preciso apon­
tar-lhe a arma aos olhos. 

Calculem que barbaridade! 
Os prêtos têm outro processo de dar cabo 

deles. 
Com um pau bicudo nas duas extremidades, 

aproximam~se do crocodilo, na ocasião em que 
êle faz a sua sesta ao sol. Este abre a sua enorme 
bocarra, como se quizesse engulí-los todos duma 
vez, mas, antes ... que tenha tempo de a fechar, já 
os prêtos conseguiram introduzir-lhe pela güela 
abaixo o pau bicudo. , 

Isto obriga-o a ficar de bôca aberta, o que o faz 
sofrer muito. Doído com dores, deita-se ao rio -
porque êles vivem sempre perto de rios na Afri· 
ca - e a água entra-lhe pelas güelas. 

Como não a podem deitar fora, daí a pouco 
morrem, asfixiados. 

E' horrorosa esta morte, mas é preciso que os 
meus meninos pensem que os infelizes prêtos 
nãô se podem banhar nesses rios, sem correr o 
risco de ficarem sem uma perna ou braço, caso 
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apareça algum terrível crocodilo. 
Por essa razão, procuram todos os meios de 

se livrarem dum animal tão mau. 
Combatido, assim, ~elo homem, o crocodilo 

esconde-se, entre os caniços nas margens dos rios 
para dali o atacar, de improviso. 

Pois êste animal terrível que s6 parece feito 
para ser temido e odeiado, tem um amigo, muito 
dedicado e fiel, que o auxilia vezes sem conto, 

Este amigo é um lindo passarinho, muito vivo 
chamado tarambola. 

Cá para êstes lados aparecem pouco, porque 
vivem sempre nas terras mais quentes. 

Como um Anão viajado, que sou, certo dia, 
estava eu no Egito, passeando pela margem do 
Nilo, que é um rio lá dessas paragens, e o que 
havia de ver 7 Um enorme crocodilo escondido na 
areia, ao pé do rio com os olhos semi-cerrados, 
parecendo dormitar. 

Não sou medroso, não senhor, mas aquele 
bicharão era de respeito e, apesar de eu não lhe 
servir nem para a cova dum dente, tratava já de 
me escapulir, quando parei, pasmado, 

Uma avezinha, aos pulinhos, andava dum lado 
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para o outro, mesmo perto do grande bicharoco, 
com o maior descaro e atrevimento! 

Com franqueza, a valentia do passarinho era 
assombrosa ! 

Aproximou-se, cada vez mais do crocodilo, 
como se o quisesse dominar. 

A minha surprêsa transformou-se em mêdo 
quando vi o enorme bicharão abrir a terrível 
bocarra. 

Com uma pequenina dentada era a morte 
certa do frágil passarinho, , , 

Mas qual não foi o meu espanto, quando a 
tarambola - era a tal avezinha - em lugar de 
recuar, saltou, muito ágil, para dentro daquele 
formidável abismo, onde julguei que logo desa· 
pareceria. 

Pois enganei-me redondamente. O passarinho 
andava dentro da güela aberta do monstro, como 
se estivesse na sua casa! 

Reparei, então, que estava ocupada a depeni. 
car os dentes do crocodilo e a limpá·los sendo,. 
por êsse motivo, que é conhecido pelos arabes 
pelo nome de escavador, 

Enquanto durou a operação, o crocodilo não 
mexeu a língua e conservou as mandíbulas en­
treabertas. Assim que o pássaro acabou o seu tra· 
balho, desandaram cada um para o seu lado. 

Eu também segui o meu caminho, levando a 
mais, na minha bagagem, êste conhecimento, que 
muito me interessou e penso que assim terá suce­
Jido aos meus queridos leitorzinhos. 

A conclusão que tiramos do que acabo de 
lhes contar é que, na Natureza, por mais ruim 
que seja um animal, sempre consegue ter um 
amigo! 

F •• 
.~ M 
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• Por GUSTAVO DE ARAUJO 
DESENHOS DP. A. CASTANÉ 

M
ORA aqui na minha rua, 

mesma ao lado de mi­
nha casa, a Milay. 
Vocês não a conhecem, 

mas é uma menina de sete anos, 
muito bonitinha, que tem o nome 
de Maria Adelaide, e a quem to· 
das as pessoas conhecidas, cha­
mam, por gracinha, Milay. 

1 
Seguindo as tradições de seus 

pais, esta menina é muito bondo· 
sa e brinca, sem excepção, com 
todas as meninas da sua rua. 

Quando vê um pobrezinho cor· 
re a pedir, á sua mamã, dinheiro 
para lhe poder dar. 

Só tem um defeito, é ser deso· 
bediente. 

Já anda na escola e todos os 
dias a vai acompanhar o Fakir, 
um cão de caça muito intelig~nte, 
a quem seus pais e seu irmão 
querem muito. 

E é atravessar-se alguém á sua 
frente! •.. 

Aqui na rua todos o conhecem, 
mas a nós êle não nos faz mal, 
até nos recebe com um ar prasen­
teiro, quando nos vê. 

Certo dia aconteceu, como aliás, 
muitas vezes acontecia, Mílay ir 
brincar para junto do rio, um rio 
que passa a pouca distância do 
nosso quintal. acompanhada pelo 
seu Fakir. 

A mamã já por varias vezez lhe 
tem recomendado que não vá brin· 
car para lá1 mas ela adora aquele 
sítio, onde pode lançar á agua os 
barquinhos de papel que o mano 
António lhe faz e aos quais acha 

1 1 

imensa graça, quando os vê, le\'a­
dos pela corrente, a navega­
rem. 

Depois quando êles vão já avan · 
çados, o Fakir, deita-se á água e 
vai buscá-los, entregando-os, para 
ela novamente os pôr a navegar. 

Nesse dia, quando ia a lançar 
um, escorregou e caiu dentro da 
água. 

Embaraçada, não tendo cora· 
gem para gritar, pedindo socorro, 
0>Ómente o Fakír ao vê-la, assim, 
naquela aflição, começou a uivar 
e uivou de tal forma, que o se· 
nhor Francisco, o criado da casa, 
ao ouvi·lo, pressentindo alguma 
fatalidade, correu ao local, lan· 
çando-se á água, assim como o 
Fakir para salvar .M.ilay. 

Levou·a desmaiada para casa 
onde, devido aos contínuos cui· 
dados da senhora Maria, velha 
criada da casa, conseguiu reani· 
mar passados momentos. 

Os pais estavam na cidade e 
quando chegaram e lhes foi con· 
tado o 5Ucedido, ficaram muito 
impressionados. 

A mamã, deveras aborrecida, 
lembrou a Milay os conselhos que 
sempre lhe tinha dado e aos quais 
ela nunca havia prestado a mínima 
atenção. 

O papá prometeu não mais a 
levar á cidade, para castigo _da 
sua desobediência. 

Já passou talvez um ano que 
isto sucedeu e não sei se real· 
mente .Milay não mais foi com o 
papá á cidade, mas o que vos 

posso dizer é que ela não mais 
foi brincar para o rio, nem deixou 
de ouvir, com muita atenção, os 
conselhos de sua mamã. 

Ainda há pouco. quando vinha 
da escola a vi, muito sorridente, 
acompanhada pelo seu Fakir. 

• F I M • 



Era umn vez uni prlncipe, lindo e simpático como outro nâv 
havin. No seu reino toda •t gc.lle, desde o mnis pobre ao mais rico. 
lhe queria bem pelas suas virtudes. 

Mas Cf't'tamente porque muito lhe queriam, todos deploravam 
que o príncipe. que tão boas qualidades tinha, não conseguisse 
emendar-se do seu péssimo defeito de macaquear os outros. 

, AJ:?enas lhe apresentavam qualquer pessoa, imediatamente o 
pnnc1pe tratava de lhe "~preitr.r, os defeitos e daí a pouco imi­
ta va-n na perle1rao 

Ora .sto em. muito <ic.>sr.grada\'el e embora êle depois se arre­
pendesse e pedisse mil deSC'ulpas. a pessoa imitada ficava sempre 
um tanto ferida por aquel:> malaadezinha. 

O seu pai. o rei Prudente. muitas vezes lhe ralhava : 
«Amadis <era o nome do príncipe> é feiissimo e indicador de 

mau caracter. o costume de faze:· notar aos outros os seus defei­
tos. Tu. que és bom e intelie:ente, porque não te esforças por te 
emendares ?» 

-«Não posso. meu pai. Quanào vejo uma pessoa pela primeira. 
\'ez. apetece-me !ogo Jm t:'t-la. Depois fico arrependido .. mas o 
mal está feito ! ... 
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E TAO FEI~ SER MACACO 
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• •• Por LENOR DE CAMPOS 
Desenhi de A. CAST ANÉ •• • 

O Toneca. é um excelente menino: trabalha.dor, esµioso, 
serviçal, muito amigo dos seus pais e dos a.vós. pioc 

• e quando lhe dá para ser macaco. Faz caret orri­
veis, a rremeda os irmãos e até ... - que vergo - já. 
po.r duas ou três vezes se atreveu a fazei: o m aos 

pais. como é de presumir nestas últimas ocasiões as ma 
, 

H ISTOR I A D O 
' O rei entl'isLecin-se Imenso com estas respo.stas e diZia 

- «Oxalá não sejas um dia bem castigado! ... 
Certa vez foi visita• o l'eino de Amadis, o soberano d UJ pais 

vizinho. Ia acompanhado de brllhantissima comitiva, SEjl.oras 
:formosas e garbosos cavaleiros. Mas entre todos destadva·se. 
pela sua beleza e distinção, a princesa Belaflôr, filha <itsobe­
rano. 

O príncipe Amadls, apenas a viu. ficou tão entusiasmlj> que 
até se esqueceu de mostrar as suas habilidades de ímitad(f. Tal­
vez não reparasse nos outros, visto que só tinha olhos· para 1 prin­
cesa. 

Uma noite houve um baile no palácio real, em honra dl sobe· 
rano visitante. O prlnclpe e a princesa dansaram wn com ooutro 
inúmeras vezes. Por fim Amaclis, apaixonado, suplicou 1 Bela. 
flôr o consent,irnento para. pedir a sua mão. 

Esta, que também simpatlsava com o príncipe e sabia. da suas 
!'xcelentes qualidacles. acedeu. 

O prlncipe dirigiu-se, então, ao pai de Belaflôr, que ndeado 
pela sua côrte e sentado junto do rei Prudente, entretinla. com 
êste animada conversação. E ali mesmo lhe falou : 
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sairam-!he caras. Apanhou tais riquls.simos açoites num certo 
sítio, que durante algum tempo nem podia sentar-se. 

como sou muito amiga do Toneca e me custa, portanto, vê-lo 
fazer figuras tristes, lembrei-me de lhe. contar uma história, que 
há muitoe, muitos anos ouvi e não mais Jlle esqueceu : 

M ACACÃO 

«Amo vossa filha 
com toda a paixão. 
Quere.ls vós conceder-me 
sua linda mão ?» 

Ora o l'ei, pai da princesa, era gago e um pouco estrâbico. O 
principe Amadis ainda não tinha reparado nesses pormenores, 
tão entretido andava com a princesa. Mas quando o' rei, ao levan­
tar-se todo mesureiro. encetou um discurso de agradecimento, 
a gaguejar e a entortar os olhos. não pôde conter-se. 

o soberano principiava : 

«Muito gra ... gra ... gra .. gra .. gra ... to 
a vós prm .. prin .. prin ... prin ... prin ... » 

Mas não acabou. o principe Amadis fingindo t-0ear um 
ulaúde O>. entortou os olh<>11 e desatou a cantarolar, imitand<> 
o rei : 

«Prin ... pr1n ... prin ... tlão ... tlão ... tlão ... 

(1) - Alaúde - lnstl'umento de corda em forma de viola. 

E o e L 
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Foi um escímclt1lo na c.ô1·tc. Os fidalgos que rodeavam os reis 
não puderam deixar de rir com vontade. O rei Prudente, cheio 
de vergonha, cobrl\t a cara com as mãos. O pai de Belaflôr pôs-se 
''ermelho que nem uma malaguPta. A princêsa, desmaiou. E o 
prlncipe Amadis. logo arrependido da maldade, caiu de joelhos 
diante do rei. pedindo mil perd&>s. 

Mas o soberano, 'nclignado. não quiz atendê·lo. E retirou-se 
imediatamente. seguido por toda n côrte. Belaflôr foi 'evada em 
braços por dois fictnlitos d~ 'Omitlrn. 

No dia seguinte. mal rompeu a mi;nhã, o rei voltava para o seu 
pais. sem mesmo qUf'l'Pl' tornar a YP.r o príncipe Amadis. 

o príncipe começou a entnstecer a entristecer, por cauH1 
do amor que con~agra\'U 11 prmcêsa. com quem já não podia pen­
sar em ca.'l:lr. 

(Continua na prígina 7) 
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I - Pouco aceado e decente, 
o garotão do «Zezinho:., 
como aliás muita gente, 
tomava banho, o porquinho, 
ao Domingo unicamente. 

II - O seu único prazer 
era ir com seus paizinhos 

M ao Coliseu, para ver 

III - Ou palhaços, claro está, 
que tanto o faziam rir! 
Por isso, êle, ao seu papá 
andava sempre a pedir 
que o acompanhasse lá. 

IV - cPois seja ! - (o papá lbe diz)­
irás domingo,, - cMas quando 
é que.é domingo?1>-(o petiz 
eis, agbra, interrogandQ. 
imensamente feliz. 

V~ cÉ quando tu tomas banho ... 
volve o pai. Ao outro dia, 
quarta feira, mostra empenho 
Zezinho que sua tia lá na pis ta os cavalinhos 

e a respectiva cécuyere •. lhe vá dar um belo banho. 
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A RESPOSTA DO ANAO SABICHAO AO GIGI GULOSO 
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e. ONFESSO que me vejo em sérios embara'Ços, para 
responder, aqui, ao tal caso bicudo, dum meruno 
que a própria mãi alcunha de Gigi, por ver­
gonha de escrever, por claro, o próprio nome 
dum guloso incorrigível. 

E' preciso, na verdade, que a gulodice dêsse rapaZinho 
seja muita, para uma mãi, tão extremosa, se envergo­
nhar, assim, de chamar o filho pelo seu v;erdadeiro nome! ... 

Até eu, visto o inqualificável procedimento de mafar· 
rico, por atenção pal'!l. com a pobre senhora, continuarei 
a tratá-lo por Gigi. 

Se uão fôsse, como já disse, saber quanto poderi& afligir 
a il:Ú!Zliz mdi, êste ca\SO teria uma solução muito mais 
grave! 

O Gigi veria esca,rrapachado o seu nome, - sem lhe 
faltar uma letrinha, - aqui, no Pim.,Pam-Pum, como o do 
glutão maior qlle há no mundo, e, além disso, como o do 
meruno ma.is desobediente que êsbe Anão tem conhecido, 
porque, depois de prometer á mãi, juizo e cabeça fresca, 
quere dizer, d,e se emendar, o tal Gigi cai sempre na 
me::ma, ap~sar das valentes indigestões que já tem sofrido! 

Uma outn. questão, muito grave, é esta: êsse menino 
di~e que não se lhe dava comer-me, a mim, ao Anão 
Sabichão! 

Desde que trato com meninos cada um com o seu 
feitio, e a sua maneira de pensar diferente, teo~m·m<: che­
gado acs ouvidos vários desejos e propostas. 

Uns, os mais amiguinhcs, muito gostariam de me te:· 
sempre junto deles, para os distrair e brincar, outros dese­
jariam viajar, comigo, ás terras ma·ravilhosas que tenho 
visitado, outros wem manifestado muita vontade de conhe­
cer os variadissimos bichinhos com que convivo, e ainda 
outrns quereriam passear colnigo no meu avião sem motor, 
enfim, tôdos êles, mostram, de qualquer maneira. a su<:i 
estima e simpatl~, mas nenhum ainda tivera um desejo 
tão patusco, pr.lavra de honra!... 

Comer um Anão, e um anão tão amigo! 
Esta só do Gigi! 
Pois êste Anão, nesse caso, tornar-se-ia um m1m1go,. 

j f. se vê, e. como inimigo, sabe o Gigi em que se metia? 
Transformado, por e~mplo, num bonequinho de amên­

doo., êste Anão, mal lhe entre.à.se na bôca, agarrava-se-lhe 
a um dente, como um rebuçado teimoso, 

pior do qu.e um rebuçado, 
ficava ali a,garrado, 
sem me tirarem dali, 
entre os dentes do Gigi 
e não havia palito, 
nem a llngua, nem declito 
que me arrancassem de lá! 
Tinha de vir o papâ, 
a mamã e mais a avó, 
o papagaio, o Tótó, 
e, ao fim, de esforços de todos, 
eu sairia, com maus modos., 
mas t:ontente de ter féito 
tuna partida a meu jeito. 
Eu &Ma, meu rapaz, 
mas o dente vinha atrás! 

Se teimasses n'.\ tua, porque já percebi a tua teimozia, 
o que aconteceria? 

Pendurava-me na campainha,, lá no Iundo da tua I» 
quita e não te digo nada!. .. 

Ela inchava, inflamada, tu chiavas com dôres e 

SABICHÃO 

eh/amavam-se os su1·giões, 
p'ra tratar a campainha, 
que traziam facalhões 
para a cortar á escovinha! 
E o Gigi gritava, 
a família. ralhava, 
grande gritarJa., 
e eu cá ria., íl'ia 
da minha gracinha, 
e isto 1:1em largar, 
sem nunca deixa1· 
a tal campainha! ..... 

·E se ainda continuasses casmurro, sempre 11a teima 
de me papar? ' 

c\gora pensa,-que espiga!­
se eu caÍS$e na barriga! 
as cousas que eu não fa1·ia! 
pinotes, pancadaria, 
pior que o óleo, acredita! 
Uma verdadeira fita! 
Que um Anão, de cebolada, 
é gostoso, mas não presta, 
é cousa mais indigesta, 
que lulas, de caldeirada! 
E fico-me por aqui, 
porque senão, meu Gigi, 
achavas-me no chichi, 
e no o:esto, que eu não digo!..; 
E' melhor parar, alnigol 
Ouve um conselho, Gigi ! · 
Guarda-o bem, <rentro de ti: 
Come doces, com jeitinho, 
com cuidado, poucochinho!.;; 
Dâs prazer á tua mãi, 
e, a ti, só te fazem, bem! 
•E pronto, basta de riso! 
vamos falar com juízo! 
Comer's-me, não pOde ser!..-. 
Porque eu não sou de comer .. ; 
porque o meu corpo franzino, 
qu.e ambicionas trincar, 
foi feito, dizem, menino, 
da forma. que eu vou cont'!lr: 
Pôs-se dentro dum cadinho, 
um pelinho dum bichinho, 
uma nota. musical, 
uma pêna. de pai·dal; 
do mar, uma. gota bela, 
a centelha. duma estrêla, 
o pólen duma. flôr, 
e uma letra de alfabeto; 
Dize..me lá, por favôr, 
piara que eu bem te perceba, 
se inda achas que eu sou objedo, 
que se côma ou que se beba? -
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PARA OS MENINOS COLORIREM ' 
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Esta. menina. gosta multo de cinema. 
Vejam ae descobrem o Que ela aspira vir 
a 15er. Unir com um traço os pontos nu­
merados • 
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É TÃO F E 1 O SER 
Mas um d.ia. passea\a êlc nos seus Jardi1... quando, 11.0 

aproximar-se dum gradeamento. vm do lado de lá tuna. 
velha. muito 'elha, corcovada.<' côxa. 

Embora triste e apaixonado. Amacils não foi superiot· 
ao &-u ar\tígo costume. Cur>on-sc todo. como se fôssc cór­
cunda. e começou a coxear duma. forma tão cómica., QU" 
o seu págem Leal Coracão. desatou a rir à gargalhada. 

Mas a velhota . que crit l>ruxa. é que não achou graça 
alituma à jmitação. Poris.w endireitou-se o mais que pôde 
r arrep:anlumdo o.<; pouco<> denl.<'s. sentenciou : 

- «Já que tanto jeito Lf'ns PR\"A. macaco. 4'tt ~" ordeno 
que tf' trasformes num enorme mararáo. E só poderás rc­
l'llperar a forma huntRna no dia cm que qualqm~r mulh<'r 
(lJhe para ti sem receio e te faça umR. festa na cabeça.1> 

E dilcndo isto. fez certo sinal mislcrioso. lmediatament<' 
M' ouviu um grande estrondo e o princip!' Amiidis se trans· 
ronnou em macaco. 

Cheio de terror, o dcsgrilçado correu para casa. Mas os 

MACACO (Co1itintiaç4o da 11áglna 5) 

guardas, ao ;·crem aqucic bh:ho que pr<'t.cndUl, á viva força, 
penet.rar no pa!âcio real. desataram 11. gritar e a. atirar-lhe 
com tudo o que lhes ficava mais ã mão. 

A escorrer sangue de muitos feri mentos causados pelos 
ob.lerto.-i que os guardas lhe atiravam. o prmcipe correu a 
refugiar-se na. quint11 e instaloU-Sf' na árvore mais alta que 
encontrou. 

Entretanto, o pág"m J,plU Goraçao. que prc~iwi11r:i. 
toda. a cê1111. dirigta..f(~ á~ressada111f'nlc FIO encontró do re1 
tPrudmte. Contou-Jf'té o sucedlc!o. F. 10110 o rei. com a.e; lií­
$:Tínl l\S A- rorr~rem em fio pE>)(1 ra r(l. ordPnou que proru 
ra'>Sem o principe e o fi 7RSSE"111 vi r il s1111. presPnça. 

D11i a algum tempo o princl)'(: Amadis . qll<' embo1·11 11tto 
pnd<'S-°"' falar. compre~ndt& tudo <> que &> lhe dlT..ia. r~res­
sa.va ao palácio e lani;ava~"f'. 11 r hor11r. nos bra<:os dr 
S"ll pai. 

rco1•li1rna no pro.timo 1111111,.ro} 

L 1 Ç Ã O D E D E S E N H O - Como ae desenha um menino estudioao 
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por LAURA CHAVE S 

Caía a noite brandinha. 
Lâ para as bandas da vinha 
já estava tudo farrusco. 
Avançava o lusco-fusco 
e com seu manto cobria 
os restos da luz do dia. 
Era em vão que a luz lutava 
porque a sombra caminhava 
muito de leve, em segrêdo, 
expulsando-a do arvoredo, 
do rio, da eira, do monte, 
cegando a água da fonte 
que apenas, porque cantava, 
se sabia q!le ali estava. 

A noite ia caminhando 
e, num sôpro, murmurando: 
-De que te serve lutar, 
ó luz, se te hei·de apagar 
onde quer que tu te escondas, 
seja na crista das ondas 
ou nas nuvens lá do céu. 
Nesta hora tudo é meu. 
A hora da luz findou 
porque o meu manto tapou, 
num gesto, todo tristeza, 
o riso da Natureza. 

A noite foi caminhando. 
Por onde ela ia passando 
deixava um rasto de trevas 

e a luz disse: Onde me levas? 
Porque me apagas assim ? 
ó noite, tu és ruim! 

Então respondeu a noite: 

-Para que eu, em mim, te acoite, 
foi que o senhor me criou. 
Da tréva é que a luz brotou! 
Se acaso eu não existisse 
e o meu manto não cobrisse 
o teu brilho, o teu esplendor, 
o mundo exausto de côr, 
decerto amaldiçoaria 

para sempre a luz do dia! 
A tua revolta é vã. 
Tu renasces amanhã. 
Quanto mais escura eu for, 
mais sombria a minha côr, 
mais bela tu nascerás, 
e em tôda a parte ouvirás: 
~Que linda a luz da manhã!• 
A tua revolta é vã ! 

Depois nada mais se ouviu. 
E a noite, branda, caiu. 

...... .... ' ............. .. .. . 
Tem conceito esta poesia 
pois nela provar·vos quiz 
que tem de haver noite e dia 
para a gente ser feliz. 

F • 
M 


